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RESUMO
Com o objetivo de verificar os efeitos do ácido

giberélico (GA) e do cloreto de clorocolina (CCC)
sobre o crescimento e desenvolvimento inicial de
Brachiaria plantaginea, instalou-se a presente
pesquisa em local com alta infestação dessa espécie,
utilizando-se dos seguintes tratamentos: CCC nas
concentrações de 1000 e 2000 ppm, GA na de 50 e 100
ppm e uma testemunha sem aplicação dos
fitoreguladores. Na época de aplicação dos produtos as
plantas apresentavam, em média, sete folhas e idade em
torno de 25 dias. Os parâmetros avaliados foram altura
do dossel, altura média das plantas, número médio de
perfilhos por planta, biomassa seca da parte aérea total
e por indivíduo.

Os resultados foram avaliados 22 dias após a
aplicação, quando se verificou que a biomassa total das
plantas não foi alterada significativamente pelos
tratamentos. Não ocorreram efeitos de doses e nem de
interações entre fitoreguladores com dose em quaisquer
dos parâmetros avaliados. Não se verificaram efeitos do
CCC nos dados obtidos e todas as alterações ocorridas
foram devidas à aplicação do GA que aumentou,
significativamente, a altura de dossel e dos indivíduos
de Brachiaria plantaginea e reduziu o perfilhamento
da planta daninha.

Palavras chave: Brachiaria plantaginea, fitore-
guladores, giberelina, chlormequat.

SUMMARY
EFFECTS OF GIBBERELLIC ACID (GA) AND
C H LO R O C H O LI N E C H L O R I D E ( C C C ) O N
Brachiaria plantaginea (Link) Hitch. GROWTH

The effects of gibberellic acid (GA) and
chlorocholine chloride (CCC) was studied on
Brachiaria plantaginea initial growth. An experiment
was carried out on a high infestation area in field
conditions. The treatments were: CCC at 1000 and
2000 ppm, GA at 50 and 100 ppm and check. At the
application time, the plants had, in average, 7 leaves
and 25 days Of age. Canopy and plant height, tillering
and shoot dry matter weight were measured.

The total dry matter weight was not affected by any
treatment. Dosig or interaction between dosis and
growth substances did not effect any studied parameter.
GA increased the canopy and individual plant height
and decreased the plant tillering.
Keywords: Brachiaria plantaginea, growth regulators ,

gibberellin, chlormequat.

INTRODUÇÃO

Num sistema integrado de manejo de
plantas daninhas em áreas agrícolas a
utilização de fitoreguladores pode ser de
grande importância não só devido as suas
interações com os produtos herbicidas,
como no relacionamento competitivo
cultura-mato. Sabe-se que a eficiência
competitiva de uma espécie está relacio-
nada com sua capacidade e velocidade de
recrutar os fatores do meio que se tornam
limitantes durante o crescimento e
desenvolvimento conjunto na comunidade
vegetal. Assim, os fitoreguladores po-
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dem alterar as velocidades e intensidades
de crescimento de diversas espécies vege-
tais e com isso, abre-se perspectiva de
pesquisa sobre as possibilidades de suas
utilizações nesta prática agrícola. Neste
contexto, instalou-se o presente trabalho,
que objetivou realizar observações preli-
minares sobre os efeito s do chlormequat
( CCC) e do ácido giberél ico (GA) sobre
o crescimento e desenvolvimento inicial de
Brachiaria plantaginea (Link) Hitch., em
condições de campo.

Não foi encontrada, na literatura
disponível, qualquer referência eviden-
ciando os efeitos destes fitoreguladores
sobre a ref erida planta daninh a. No en-
tanto, alguns autores constataram efeitos
des tes comp ostos sobre algu mas gram í-
neas cultivadas. O CCC pode promover
redução na altura de plant as de trigo (3,
5 e 8) e aumento no perfilhamento (3).
Goodin et al (6) citam efeitos do CCC
também reduzindo a altura de plantas de
cevada. Em cana-de-açúcar, foi observado
efeito do GA aumentando significativa-
mente a altura da planta (2).

MATERIAIS E MÉTODOS
O presente trabalho foi instalado no

mun icí pio de Jab oti cabal, SP, em área
com alta infesta ção da gram ínea, sobre
solo Latossol Vermelho Escuro fase are-
nosa . Quan do as plan tas apre sent avam,
em médi a, sete folhas e em torn o de 25
dias de idade, locaram-se os blocos expe-
rimentais em número de sete, levando-se
em consideração o grau de infestação e
dist ribu ição geográfi ca dos indi víduos.
Os trata mento s tes tad os for am CCC a
1000 e 2000 ppm, GA a 50 e 100 ppm e
testemunha sem fitoreguladores. As par-
celas experimentais foram de 2,25 m2,
just ament e para que se pudesse ob te r
maior uniformidade dentro dos blocos.
Como área útil considerou-se 0,3 m2 no
centro de cada parcela.

A aplicação dos fitoreguladores foi
rea lizada no dia 06/ 10/ 1979 no final da
tarde, das 17 :30 às 18 :40 hs, com um pul-
veriza do r manual , co m depósi to pa ra
4,0 1, equipado com um bico tipo leque
8004, aplicando-se de maneira uniforme

sobre as parcelas e vazão de 300 1/ha de
solução.

A avaliação do experimento ocorreu
no dia 28 '10/1979, 22 dias após as aplica-
ções dos fitoreguladores . Inicialmente
avaliou-se a altura do dossel e em seguida
as plantas foram removidas manualmente
e acondicionadas em sacos plásticos
previamente etiquetados. No laboratório,
separou-se aleatoriamente 15 plantas por
parcela das quais obteve-se o comprimen-
to e o número de perfilhos de cada uma.
Reunindo-se às restantes, cortou-se as
raízes remanescentes e acondicionou-se
em sacos de papel, previamente numera-
dos, levando-se à estufa de circulação for-
çada de ar, à temperatura de 70-80°C, para
a obtenção do peso da biomassa seca da
parte aérea.

Os dados obtidos foram analisados
inicialmente segundo os testes F e Tukey,
este para comparação de médias, e em
seguida realizou-se o desdobramento de
graus de liberdade de tratamentos para os
contrastes desejados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados e análises estatísticas

estão apresentados no quadro 1, onde se
observa que a Brachiaria plantaginea respon-
deu significativamente aos tratamentos a
que foi submetida em todos os parâmetros
avaliados, exceto para o peso da biomassa
seca total da parcela.

Tanto a altura do dossel como a al-
tura média das plantas foram incremen-
tadas pelos produtos. O teste de Tukey
não mostrou diferenças signifi cativas en-
tre a testemunha e os tratamentos com
CCC, embora este fitoregulador apresen-
tasse tendências em incrementar o cres-
cimento das plantas no período estudado.
Em outras gramíneas esta tendência é
justamente ao contrário como pode-se
verificar em trigo (8, 5, 3 ), e em cevada
(6). Para Harada e Lang (7) o CCC deve
provocar retardamento no crescimento,
pois, parece atuar inibindo a biossíntese
de ácido giberél ico. Por outro lado, o GA
evidencou o seu efeito de pro-
motor de crescimento, incrementando
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significativamente a altura das plantas,
independentemente da concentração e
diferindo significativamente dos demais
tratamentos, estando de acordo com Anô-
nimo (2) que ainda associa à este fato
aumento na área fo li ar e biomass a da
parte aérea.

O perfilhamento das plan tas , núme-
ro médio de perfilhos por planta, foi re-
duzido bastante pelo GA, efeito este tam-
bém verificado por Bull, citado por Anô-
nimo (2 ), em cana-de-açúcar.

O efeito dos tratamentos sobre a bio-
massa seca acumulada por planta foi

mais intenso com a aplicação do ácido
giberélico, quando se verificaram incre-
mentos de 43,8% e 59,4% para as concen-
trações de 50 e 100 ppm, respectivamente.
Anônimo (2) já havia citado que o maior
crescimento vegetativo de gramíneas em
que havia sido aplicado ácido giberélico,
era, geralmente, acompanhado de aumento
no peso da matéria seca acumulada. Os
efeitos do CCC não foram tão pronun-
ciados a ponto de diferirem estatistica-
mente da testemunha, embora as tendências
tivessem sido de 15,6% e 18,8% em
aumento deste parâmetro nas concentra-
ções de 1000 e 2000 ppm, respectivamente.

Quadro 1 — Dados de altura média do dossel e altura média das plantas, número médio de perfi -
lhos, peso da biomassa seca da parte aérea por indivíduo e total de Brachiaria planta -
ginea (Link) Hitch., 22 dias após a aplicação dos fitoreguladores. Média de 7 repetições.
Jaboticabal, 1979.

ns — não significativo
** — si gn ifi ca ti vo a níve l de 5% de pro bab il id ad e *
— signi fi cat ivo a nível de 1% de probabil idade (1 )
— méd ias aco mp anh ad as p el a mesma le t r a n ão
de Tukey ao nível de 5% de probabilidade

d i ferem est a t i s t icamente en t re s i pelo tes te

A biomassa total acumulada pela
planta daninha não foi afetada significa-
tivamente pelos tratamentos. O incre-
mento observado para o peso de plantas
individuais, as quais foram tomadas em
uma amostra de 15 plantas por parcela,
não se manteve quando se considerou a
biomassa total. Talvez este fato se deva à
amostragem na qual procurou-se colher

ind iví duo s méd ios de cad a pop ulaçã o,
sendo bastante difícil decidir-se pelas po-
pulações que tivessem maior ou menor
porcentagem de indivíduos em cada seg-
mento acima ou abaixo da média.

Pelos resultados observados, o ácido
giberélico provocou alterações mais proe-
minentes na gramínea e, baseando-se de
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que o fato do acúmulo de biomassa seca
não ter sido alterado, acredita-se que os
fitoreguladores não alteram a competiti-
vidade da planta daninha em termos de
materiais de constituição como água, dió-
xido de carb ono e nutrien tes . No enta n -
to, a competitividade por luz é incremen-
tada com a maior altura das plantas.


